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o desafio de implementar a reorgani-
zação curricular do ensino básico e 
nomeadamente o pôr em prática o cur-
rículo nacional, onde são enunciadas, 
para além das competências essen-
ciais, experiências de aprendizagem 
que todos os nossos alunos devem 
realizar de modo a desenvolverem a 
sua competência matemática, é fun-
damental que existam espaços onde, 
como profissionais do mesmo ofício, 
as possamos analisar e discutir. O 
encontro de professores do 1º ciclo 
promovido pela APM tem vindo a 
mostrar potencialidades para ser um 
dos espaços que contribuem para o 
desenvolvimento profissional de todos 
os profissionais que se interessam 
pelo ensino e aprendizagem da mate-
mática neste nível de ensino, onde 
aquela discussão e análise pode ter 
lugar. Mas os espaços relativos ao 
1º ciclo nos encontros nacionais têm 
também de ser valorizados e expandi-
dos. E não será de considerar encon-
tros temáticos destinados aos diferen-
tes níveis educativos, como o relativo 
ao ensino da estatística ou da geome-
tria?

Lurdes Serrazina
ESE de Lisboa

O encontro de professores do 1º Ciclo, promo-
vido anualmente pela APM, vai realizar-se nos dias 
14 e 15 de Fevereiro na ESE de Setúbal. O pro-
grama, essencialmente composto por conferên-
cias, grupos de discussão e por sessões práticas 
está praticamente definido e procura combinar a 
discussão em torno de temas que consideramos 
particularmente pertinentes – como a reorganiza-
ção curricular, a estatística no 1º Ciclo, as inves-
tigações matemáticas ou  a escola e os pais - 
com o trabalho a realizar em diferentes sessões 
práticas em que se analisam e discutem vários 
aspectos e questões que pensamos serem inte-

ressantes. Estão ainda previstos quatro grupos de discussão: as provas de 
aferição e o ensino da Matemática; o papel da Matemática na formação global 
dos alunos; o programa do 1º Ciclo e currículo nacional: que articulação?; 
projectos: uma discussão a partir de experiências diversificadas.

Consideramos que este encontro é um espaço de discussão e troca de experi-
ências pelo que é importante poder contar com a participação activa de um 
número significativo de colegas. Assim, a comissão organizadora apela a que 
os colegas proponham sessões práticas e intervenções orais para os grupos 
de discussão.

O prazo de inscrição para este encontro termina no dia 7 de Fevereiro.

Todas as informações estão disponíveis no site da APM e no da ESE de Setúbal: 
http://www.ese.ips.pt/

A comissão organizadora

Encontro Nacional de Professores
do 1º Ciclo: a Matemática no 1º Ciclo

Para fazer uma boa estimativa de quantas latas cabem na sala uma boa estratégia é recorrer a uma unidade intermédia. 
Uma boa unidade intermédia nesta situação é uma caixa de cartão. Assim, um dos objectivos desta proposta de trabalho 
é compreender a utilidade de recorrer a unidades intermédias não padronizadas e de dar significado à relação entre 
essas unidades. Outro objectivo desta actividade é valorizar a adequação de medidas obtidas por estimativa tendo em 
conta o contexto do problema.

É também importante ressaltar que esta actividade ajuda a construir o conceito de volume, relacionando-o com a 
multiplicação, e oferecendo-lhe vários níveis fortes e acessíveis de visualização: a unidade de medida, o volume a medir, 
a unidade intermédia, a relação multiplicativa entre estas unidades. Tudo isto sem recorrer às unidades de medida do 
sistema internacional.  

Esta actividade foi concebida a pensar nos alunos do 1º ciclo, mas pode ser utilizada, adaptada e ampliada para alunos 
de outros níveis. Para alunos mais pequenos pode recorrer-se a mais do que uma lata e encher mesmo a caixa de cartão 
com latas. Neste caso, a ficha pode ser um guião para orientar o trabalho do professor com todos os alunos da turma e 
recorrendo a registos gerais para todos no quadro.

Cristina Loureiro, ESE de Lisboa
António Bernardes,  Esc. Sec. Gil Vicente

Materiais para a aula de Matemática

Pilhas de latas
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Escola………………………………………………………………………………………

Ano/Turma……………………… Data………………… Aluno(a)……………………...

Dossier 1º Ciclo

Pilhas de latas

Quantas latas de sumo cabem na sala de aula?

Mais ou menos de mil? Mais ou menos de 1 milhão?

Material necessário: 1 lata de sumo (ou de outro produto qualquer);
   1 caixa de cartão

1. Quantas latas de sumo cabem na caixa de cartão?

 Faz uma estimativa seguindo o processo seguinte:

 Imagina, ou representa, uma fila de latas no fundo da caixa e encostadas a uma parede 
da caixa. 

 Quantas latas tem essa fila? 

 Quantas dessas filas de latas cabem no fundo da caixa?  

 Número aproximado de latas que cabem numa camada no fundo da caixa? 

 Número de camadas destas que cabem na caixa? 

 Número aproximado de latas que cabem na caixa de cartão? 
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2. Quantas caixas de cartão cabem na sala de aula?

 Faz uma estimativa seguindo o processo igual ao que foi utilizado para saber quantas latas 
caberiam na caixa de cartão.

 Imagina, ou representa, uma fila de caixas no chão da sala, encostada a uma parede da 
sala. 

 Quantas caixas tem essa fila? 

 Quantas dessas filas de caixas cabem no chão da sala de aula? 

 Qual é o número aproximado de caixas que cabem numa camada no chão
da sala de aula? 

 Qual é o número de camadas destas que cabem na sala de aula? 

 Qual é o número aproximado de caixas que cabem sala de aula? 

3.  Número aproximado de caixas de cartão que cabem na sala de aula? 

 Número aproximado de latas que cabem nas caixas de cartão? 

 Número aproximado de latas que cabem na sala de aula? 

4.  Se todos alunos da turma beberem uma lata de sumo durante todos os dias de um ano, o 
 número de latas gastas cabe ou não na sala de aula?

5. Durante quanto tempo os alunos da turma teriam de beber uma lata de sumo por dia para 
 conseguir encher a sala de aula com latas?

Nota

Dêem uma vista de olhos à página dos alunos da escola EB1 Outurela e Portela que fizeram uma visita à fábrica da 
Sumol. O endereço da página é: http://www.minerva.uevora.pt/praticapascal/local/sumol.htm


